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Resumo 
O presente trabalho é fruto de pesquisa exploratória sobre a relação entre o conteúdo jogo e a

educação infantil. Tem como problema central como o jogo, enquanto conteúdo a ser trabalhado na

educação infantil é apresentado na reflexão educacional? Nesse sentido, procura identificar a forma

pela qual o conteúdo jogo é defendido nas atividades pedagógicas. Para tanto procura na produção

da área da educação e educação física as expressões sobre o jogo bem como o desenvolvimentos

das atividades educativas na educação infantil. O estudo está dividido em quatro partes. A primeira

procura tratar da educação infantil, seu contexto histórico e a relação cuidar/educar. A segunda parte

enfrenta a função da educação física na educação infantil. "O jogo na educação infantil" é o título

da  terceira  da  pesquisa  onde  situamos  o  conteúdo  nessa  fase  de  desenvolvimento  humano  e

ampliamos essa reflexão na quarta e última parte, intitulado "Relação do jogo e brincadeira para o

desenvolvimento da criança". Consideramos fundamental investigações que verse sobre esse tema e

esperamos está contribuindo com o capo da educação, educação física e a relação do jogo com a

educação infantil mais especificamente. Ao fim do trabalho indicamos temáticas que consideramos

fundamentais, a partir do nosso estudo, para ampliar e aprofundar o entendimento do nosso objeto.
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Abstract

The present work is the result of exploratory research on the relationship between game content and

early childhood education. Does it have as central problem as the game, while content to be worked



on in early childhood education is presented in educational reflection? In this sense, it  seeks to

identify the way game content is defended in pedagogical activities. In order to do so, it seeks in the

production of the area of education and physical education the expressions about the game as well

as the developments of the educational activities in the infantile education. The study is divided into

four parts. The first seeks to address early childhood education, its historical context and the caring /

educating relationship. The second part addresses the role of physical education in early childhood

education. "Play in Early Childhood Education" is the title of the third of the research where we

place the content in this phase of human development and we extend this reflection in the fourth

and last part, entitled "Relationship of play and play to the development of the child." We consider

fundamental investigations to be seen on this topic and hopefully it is contributing to the education,

physical education and the relationship of the game with the children's education more specifically.

At the end of the work we indicate the themes that we consider fundamental, from our study, to

broaden and deepen the understanding of our object.
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1 INTRODUÇÃO

O primeiro contato que tive com a educação infantil foi na disciplina de estágio curricular

II do Curso de Educação Física da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), que traz

como ementa o conhecimento das atividades pedagógicas: planejamento, metodologia, conteúdos,

objetivos, avaliação e a regência no ensino da Educação Física no nível da Educação Infantil.

Em 2017 fui convidada a lecionar em uma escola da rede privada,com turmas do primeiro

ao quinto ano, cada turma com 45 alunos. A aulas eram desenvolvidas no pátio da escola.

Embora tivesse autonomia para o desenvolvimento do planejamento duas coisas apareciam

como obstáculo.  A primeira  estava  relacionada  ao  domínio  teórico  sobre  o  conteúdo  jogo e  a

segunda relacionada a falta de autonomia para colocar o planejado em prática, já que a coordenação

da escola  acreditava  as  aulas  teriam que ser  apenas  um momento  recreativo.  Ou seja,  o  jogo,

enquanto conteúdo, deveria ser momento de entretenimento para as crianças.



Isso entrava em choque com o que eu tinha observado e tido acesso na disciplina Estágio

Curricular II, já mencionada. Foi justamente esse "choque de realidade" que suscitou a idéia de

estudar, de investigar mais essa relação entre jogo e educação infantil.

Esta pesquisa procurou, portanto, explorar um tema que considerei importante a partir da

minha  prática  social  na  escola  com  a  educação  infantil:  a  função  do  jogo  nessa  fase  de

desenvolvimento humano.

A pergunta da pesquisa foi: como o jogo, enquanto conteúdo a ser trabalhado na educação

infantil, é apresentado na reflexão educacional?

Nesse  sentido,  procuramos  enquanto  objetivo  geral,  identificar  a  forma  pela  qual  o

conteúdo  jogo  é  defendido  nas  atividades  pedagógicas.  Para  tanto,  buscamos  especificamente

identificar produção na área da educação e educação física as expressões sobre o jogo, discutir e

analisar  as  contribuições  que  a  literatura  apresenta  para  o  desenvolvimentos  das  atividades

educativas na educação infantil.

Trata se, portanto, de uma pesquisa exploratória de cunho bibliográfico com a finalidade de

conhecer mais sobre o objeto que deverá ser analisado mais profundamente em estudos posteriores.

2.1 Educação infantil: Historia,características e desafios entre o cuidar e o educar

O significado da palavra infância no dicionário significa que é o período inicial da vida

humana que vai ate os 12 anos. Período esse muito importante para a formação integral deste ser

social que recebe direta e indiretamente, influências do ambiente que o cerca e das relações sociais

mais gerais.

A constituição de 1988 assegura que a criança de zero a seis anos e a partir da Lei das

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBN), aprovada em 1996 a educação infantil passa a

ser definida como primeira etapa de educação básica. Sendo que é nesses seis primeiros anos de

vida que ocorre a formação da personalidade. Antes da Constituição, adjetivada de "cidadã", as

crianças menores de sete anos não tinham direito nem acesso à educação escolar.

A educação e o cuidado na primeira infância vêm sendo tratados como assuntos prioritários
de governo, organismos internacionais e organizações da sociedade civil, por um número
crescente de países em todo o mundo. No Brasil, a Educação Infantil - isto é, o atendimento
a crianças de zero a seis anos em creches e pré-escolas - é um direito assegurado pela
Constituição  Federal  de  1988.  A partir  da  aprovação  da  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da
Educação Nacional , em 1996, a Educação Infantil passa a ser definida como a primeira
etapa da Educação Básica. (BARROS, Miguel Daladier)

Após o decreto de 1988 a criança passa a ter direito e acesso a educação infantil, assim

tornando-se um dever do Estado, com isso a educação infantil deixa de ser vista somente como uma

assistência social tornando-se uma política de educação.



O artigo 205 da Carta Política de 1988 inovou em matéria de política educacional, ao dispor
que  a  educação,  direito  de  todos  e  dever  do  Estado  e  da  família,  será  promovida  e
incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa,
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. Para que o
ambicioso,  porém  não  prioritário  projeto  inserido  no  artigo  205  da  Constituição  seja
efetivamente cumprido, muito há que se fazer em termos de polícias públicas voltadas para
a educação de qualidade. Para que seja efetivado o desígnio constitucional em comento,
torna-se indispensável a existência de escola de qualidade para todos. Caso contrário, e esta
é  a  nossa  triste  realidade,  o  direito  público  subjetivo  à  educação  assegurado  pela
Constituição Federal ficará sem sentido. Será mais uma norma sem alma, sem efetividade,
aliás, como a maioria das normas que têm o cidadão como destinatário. .(BARROS, Miguel
Daladier)

A educação infantil surge como uma proposta educacional assistencialista em meados do

século XIX no progresso das indústrias. Nesse ambiente, inicialmente conhecido como creche, as

crianças de zero a três anos, filhos e filhas dos trabalhadores que não tinham como deixar seus

filhos em casa, eram assistidas.

Assim criada para atender as crianças de baixa renda a instituição creche sofre dificuldades

de se legitimar como instituição de cuidar e educar a criança pequena, visando não apenas como um

lugar para suprir as carências das crianças, substituindo a sua casa, e tendo a professora como uma

“babá, mãe, amiga ,tia”, mas se constituindo de fato como um espaço formativo.

Importante observar que em função dessa característica, até hoje isso se configura, tanto

em creches como na educação infantil, os alunos chamando os professores de tios e tias,não só os

professores mas todos que trabalha no ambiente

Outro  elemento  que  podemos  destacar  desse  processo  são  as  diversas  influências:

religiosas,  jurídica-politica  e  médico  higienista.  Não  obstante  essas  influências  impactarem no

processo de reflexão da educação infantil em uma perspectiva conservadora, elas vão influenciando

a  educação  infantil  e  tornando  a  mesma  aspecto  fundamental  do  desenvolvimento  do  ser,

expressando, inclusive, o entendimento de que os profissionais que trabalham com as crianças têm

uma  identidade  que  é  distinta  a  personalidade  dos  pais  e  de  outros  profissionais.  Isso  terá

repercussão para além das creches, mas em outros espaços que procuram promover a formação

humana já na tenra idade como, por exemplo, a escola.

Para (Batista 2012) com o passar dos anos a ampliação das escolas de educação infantil

teve  um  grande  crescimento,  principalmente  pela  mudança  do  papel  da  mulher  na  sociedade

contemporânea devido ao processo de industrialização.

A  preocupação  com  a  educação  infantil  escolarizada  surge  com  o  processo  do

desenvolvimento da sociedade capitalista. A infância e o trabalho feminino passam por processos

que configuram se na criação das primeiras creches. A infância que para Elkonin (1987) é a segunda



fase do desenvolvimento da criança onde é nesta fase em que as crianças utiliza de jogos e atividade

de estudo.

A escola é fundamental para o desenvolvimento da criança por função e representatividade

na sociedade, o papel da escola é transmitir a criança conhecimentos da humanidade para que elas

possam  ter  uma  apropriação  para  que  saiba  utilizar  instrumentos  para  que  elas  possam  se

desenvolver. Os conhecimentos científicos só se desenvolve a partir da colaboração do adulto com a

criança.

Ao passar a ir escola a criança não chega vazia ela vem com algum tipo de aprendizagem

que Vigotski denomina pré historia da aprendizagem que não garante uma continuação entre essas

aprendizagens e a da escola. O professor que faz a mediação da criança com o mundo buscando de

diversas maneiras o desenvolvimento intencional.

Martins  (2010)  diz  que  a  educação  tem  que  acompanhar  a  educação  infantil  sempre

respondendo a espontaneidade da criança e o professor deve oferecer atividades diferenciadas na

educação infantil para que possa obter capacidades criativas. Através de jogos e brincadeiras elas

internalizam os conhecimento,  reproduzindo a atividades  dos adultos de forma lúdica,  tentando

entender  as  diferentes  situações.  A principal  linguagem  da  infância  é  a  brincadeira  por  que

proporciona  a  criança  a  recreação  da  realidade,  a  fantasia  é  norteadora  para  possibilidades  de

devaneios.

Entre  cultura  e  escola  existe  uma  mediação  de  trabalho  que  é  chamado  de  trabalho

instrumental e intencional, há um planejamento para que ocorra a sistematização do conhecimento.

Saviani trás a educação escolar como produtor de idéias, conceitos, símbolos, tratando da produção

do saber da natureza, a educação situa se na categoria não material. Assim a educação assume em

papel muito importante na conscientização das pessoas e torna-se algo fundamental na formação

das crianças em seus diferentes espaços formativos.

A escola é um local onde se tem acesso ao saber sistematizado,  aos conhecimentos já

produzidos pela humanidade, e é através dela que as crianças, pela via da educação infantil, têm a

oportunidade de acessá-lo e avançar em novos conhecimentos.

Há  várias  teorias  que  influenciam  e/ou  influenciaram  a  organização  do  trabalho

pedagógico, dentre elas estão: as teorias não críticas - o ensino é totalmente centrado no professor,

não há uma preocupação na escolha do conteúdo, quais os perfis de alunos que estão na escola, é

um ensino voltado pela  repetição  e  memorização em um período de  tempo muito  curto  e  sob

condições muito precárias.



Já nas as teorias critico - reprodutivistas - a escola sofre da violência simbólica e é usada

como aparelho ideológico do Estado. A transmissão de ideias se dá através da religião, da política,

do esporte e também da educação.

Ana Carolina traz autores como o Pierre Bourdieu e Jean Passeios que explica a como

acontece a violência simbólica: a escola não se distância da realidade em que os indivíduos estão

inseridos, mas assume papel de neutralidade quando segue o modelo social imposto nos dias de hoje

e ajuda à reforçar a divisão de classes sociais.

E há as teorias críticas que na educação vai ser traduzida pela pedagogia histórico crítica e

na educação física, pela abordagem crítico-superadora

Essas perspectivas teóricas vão apresentar, grosso modo, as diferenças no que diz respeito

ao trato com o conhecimento historicamente sistematizado e a direção do trabalho educativo que

deve  ultrapassar  a  dimensão  do  cuidar,  muito  presente  no  âmbito  das  creches  e  centrar-se  na

perspectiva da educação sistematizada, características que deve assumir tanto a creche e sobretudo,

a escola.

2.2 A Educação Física na Educação Infantil

Partindo da concepção de Soares (1992), a educação física é a pratica pedagógica que

tematiza  a  cultura corporal  sendo trabalhada nela  o jogo,  luta,  dança,  capoeira,  e  o  esporte.  O

Coletivo de Autores traz que o inicio dessas atividades físicas se inicia no século XIX na Europa

com consolidação  de  uma  sociedade  capitalista,  onde  houve  a  necessidade  de  criar  um novo

homem, ou seja, um homem mais forte e ágil. A atividade física a parti daí passa a ser “receita e

remédio” para a nova sociedade e passa a ter um caráter higiênico. Segundo o mesmo Coletivo de

Autores,  a  primeira  escola  civil  de  professores  de  Educação  Física  foi  criada  em  1939  com

conotação militarista.

Após a Segunda Guerra, a Educação Física passa a ser esportivizada pelos professores que

trabalhavam com a Educação Física na escola, inserindo o esporte, especificamente o futebol, por

influência do título da copa adquiridos pelo Brasil na copa de 70, como prática regular.

Essa característica que assume a Educação Física faz com que o paradigma da relação

entre o professor e o aluno passa da do aspecto professor-instrutor e aluno-recruta para professor-

treinador  e  aluno-atleta.  Essa  relação  vai  se  expressar  no  interior  da  pedagogia  considerada

tecnicista.



É importante observar no que tange a questão tecnicista àquilo que Saviani (1992) nos

ensina. Pois o fato da crítica ao tecnicismo pode ensejar a crítica a questão da técnica, como se toda

a técnica fosse tecnicismo e isso é um erro que muito de nós, cometemos.

A competência técnica não deve ser confundido com tecnicismo.  A primeira  tem "(...)

compreende o domínio teórico e prático dos princípios e conhecimentos que regem a instituição

escolar"  (pág.  37).  Já  o  tecnicismo  tem  relação  "(...)  ao  domínio  de  certas  regras  externas

simplificadas e aplicáveis mecanicamente a tarefas fragmentadas e rotineiras" (36 e 37).

Essa distinção é importante, pensamos, pois o trabalho educativo necessita da competência

técnica  para  o  desenvolvimento  racional  de  uma didática  que  promova o  desenvolvimento  das

funções psicológicas superiores das crianças sem cair no tecnicismo inoperante, na utilização dos

conteúdos  objetivando  única  e  exclusivamente  o  desenvolvimento  de  habilidades  físicas  que

possibilite o jogar rudimentos do esporte com eficiência e eficácia. Esses elemento precisam está no

horizonte  pedagógico  mas,  sem  dúvida,  não  pode  resumir  o  trabalho  docente  no  contexto  da

Educação Física infantil.

A Educação Física vai questionar, em determinado contexto histórico, esse papel que vinha

exercendo, com diferenças sutis, desde o século XIX. Questionando o seu papel na sociedade desde

os oitocentos, a mesma passa por um processo profundo de debate acadêmico na década de oitenta,

que vai exigir respostas para enfrentar o que se convencionou chamar à época de "crise da educação

física".

Esse  momento  culminou em definições  importante,  oriundas  principalmente  do  campo

pedagógico. Daólio (1998) vai afirmar

(...)  que  o  movimento de  crítica  que  surgiu  na  educação  física  na  década  de  1980 foi
decorrente de dois fatores marcantes. Um deles foi o momento histórico-sociopolítico da
sociedade brasileira a partir de final dos anos 70, com o processo de redemocratização. O
outro fator foi  a necessidade da própria área de se qualificar academicamente a fim de
suprir  as  necessidades  colocadas  pelo  mercado  de  trabalho  nas  instituições  de  ensino
superior (pág. 45).

Já Bracht, citado também por Daólio (1998, pág. 45) vai lembrar "(...) que foi o contato

com o debate pedagógico brasileiro das décadas de 1970 e 1980 (...) que fez com que profissionais

da educação física construíssem objetos de estudo bom base no viés pedagógico (...)".

Esse  debate  vai  influenciar  os  documentos  oficiais  que  passam  a  tratar  o  campo  da

Educação Física como por exemplo,  o Referencial  Nacional Curricular relacionado a Educação



Infantil que ao tratar os conteúdos da educação física, vai colocar a dimensão do movimento como

central.

O movimento humano, portanto, é mais do que simples deslocamento do corpo no espaço:
constitui-se  em uma linguagem que  permite  às  crianças  agirem sobre  o  meio  físico  e
atuarem  sobre  o  ambiente  humano,  mobilizando  as  pessoas  por  meio  de  seu  teor
expressivo.(Brasil.1998;16)

Assim Brasil (1998) vem afirmar que ao se movimentar de diferentes formas a criança

constrói significados e funções necessárias, aprendendo diversas culturas de diferentes épocas.

Movimentos incorporam-se aos comportamentos dos homens, constituindo-se assim numa
cultura corporal. Dessa forma, diferentes manifestações dessa linguagem foram surgindo,
como a dança, o jogo, as brincadeiras, as práticas esportivas etc., nas quais se faz uso de
diferentes gestos, posturas e expressões corporais com intencionalidade.Ao brincar, jogar,
imitar  e criar  ritmos e movimentos,  as  crianças  também se apropriam do repertório da
cultura corporal na qual estão inseridas (pág. 16).

Brasil (1998) vem mostrar que nessa faixa etária de idade entre quatro e seis anos trabalha-

se a ludicidade e a motricidade. É nessa faixa etária que as crianças começam a brincar de jogos de

protagonização em que ela por exemplos estão com o lápis e podem transformá-lo em uma espada.

É nessa fase que eles têm a capacidade de planejar seus atos.

Ainda com base em Brasil (1998) vamos compreender que os jogos na fase entre quatro e

seis  anos  "(...)  envolvem complexas  seqüências  motoras  para  serem reproduzidas,  propiciando

conquistas no plano da coordenação e precisão do movimento". Ou seja, se uma criança convive em

uma comunidade onde a predominância cultural dessa comunidade é a capoeira, essa criança tem

mais chance de se interessar por esse elemento da cultura corporal e aprender a capoeira mais cedo

do que uma criança que tem uma realidade diferente, sendo assim o meio em que a criança vive

influencia o seu desenvolvimento sendo que umas têm mais privilégios que outras.

O referencial nacional curricular para a educação infantil de 1998 trás alguns objetivos na

educação infantil para crianças de quatro a seis anos. 

              No “movimento” estão presentes elementos da cultura corporal como o jogo, dança e

atividades esportivas. Esses conteúdos são divididas em duas partes. A primeira de possibilidades

expressiva do movimento e a segunda de instrumental.

A expressividade é subjetiva por que o movimento tem que ser contemplado de forma

normal no cotidiano das crianças, assim englobando sensações, comunicações, ideias e sentimentos.

A dança, por exemplo, esta associada ao desenvolvimento das expressividades da criança.



A educação física como disciplina pedagógica na educação infantil aprovada por lei é algo

novo e vem evoluído com o tempo, fazendo com que os pedagogos e os professores de educação

física  pensassem  em  como  organizar  essa  aulas  para  crianças  que  estão  em  fases  de

desenvolvimento  ,em  que  a  emoção  é  a  principal  forma  de  comunicação  que  se  estabelece

principalmente com os adultos.

Inicialmente a questão da faixa etária. A abordagem citada não trata os conteúdos por faixa

mas,  sim,  por  ciclos  de  escolarização.  Nesses  "(...)  os  conteúdos  de  ensino  são  tratados

simultaneamente,  constituindo-se referências que vão se ampliando no pensamento do aluno de

forma espiralada (...)" (SOARES, 1992, pág. 34). Portanto não se trata de negar as especificidades

contidas  no  contexto  da  idade  dos  alunos  mas,  sobretudo,  considerar  que  "o  momento  da

constatação de um ou vários dados da realidade, até interpretá-los, compreendê-los e explicá-los" se

dará  buscando  o  desenvolvimento  superior  possível  da  capacidade  do  aluno  que  não

necessariamente está  contida na idade,  mas no seu repertório cognitivo que,  por sua vez,  sofre

influência sócio-histórica.

Outra questão diz respeito sobre a confusão teórica expressa no RCNEI quando trata de

aspectos díspares de outras expressões como, por exemplo, educação motora e cultura corporal.

A Cultura Corporal através da sua abordagem crítico-superadora faz crítica a dimensão

"motora" da educação. Primeiro por associar o homem a uma máquina e, por conta disso, considerar

o mesmo de maneira naturalizada, que não sofre influência dos diversos tipos de mediação social.

Segundo, por considerar que o ser humano, seja ele criança, jovem, adulto ou idoso, não é um

conjunto de ossos,  articulações e  músculos,  mas expressão da totalidade social  que o constitui,

ultrapassando ano luz essa perspectiva motora do aspecto educacional.

A questão da dança não pode ser reduzida a expressividade. O Conteúdo, seja ele qual for,

não se reduz a expressão do fenômeno em si, mas na maneira como o mesmo se constitui. "Cada

um deles deve ser estudado profundamente pelos professores, desde a sua origem histórica ao seu

valor educativo para os propósitos e fins do currículo" (SOARES, pág. 64).

Ainda  segundo  essa  autora,  "(...)  os  temas  da  cultura  corporal,  tratados  na  escola,

expressam  um  sentido/significado  onde  se  interpenetram,  dialeticamente,  a

intencionalidade/objetivos do homem e as intenções/objetivos da sociedade". (pág. 62).

Por fim, a questão do movimento expresso no documento oficial. Para a abordagem crítico 

superadora se constitui como linguagem, que é a própria expressão corporal. A linguagem, junto 

com o trabalho (sendo este a protoforma do gênero humano), será instrumento de mediação, 



processo funcional (MARTINS, 2013) fundamental que se desenvolve na relação entre os homens e

que permite potencializar o desenvolvimento do ser social em uma perspectiva emancipatória.

2.3 Jogo na educação infantil

A perspectiva emancipatória mencionada precisa de qualificação. Quando nos reportamos

na história nós vamos considerar a emancipação, pelo menos, em dois sentidos. O primeiro sentido

está relacionado a ideia de esclarecimento, do desenvolvimento de uma consciência individual que

se torna autônoma frente ao poder da igreja.

O sujeito emancipado passa a ser àquele que de posse de uma determinada consciência,

vinculado ao saber sobre as coisas, deixa de ser tutelado ao pensamento religioso. A mudança de um

estado de consciência para um nível mais crítico opera o processo de emancipação do sujeito.

Obviamente que quando falamos sobre educação, esse tipo de perspectiva emancipatória

deve ser levado em consideração. No entanto, por entendermos que o mesmo opera no nível da

consciência  individual,  defendemos  que  a  educação  escolarizada  tenha  como  perspectiva

teleológica a superação do estado da realidade, não apenas a mudança da consciência do individuo.

Nesse sentido, a emancipação considerada aqui é a emancipação humana. Ela deverá ser

perseguida no contexto da organização do trabalho educativo. Ou seja, quando pensarmos nas aulas

de educação física infantil, as atividades devem está focadas, entre outras coisas, nessa perspectiva,

e  a  mesma  estará  sempre  mais  próxima  desta  compreensão,  quanto  mais  o  conteúdo  estiver

vinculado ao desenvolvimento das funções psíquicas.

Para tanto, elegemos o jogo como o conteúdo mais adequado para o trabalho educativo

com as crianças e para entender o conceito de jogo é necessário que se tenha um entendimento de

palavras para qual possa ocorrer a compreensão do seu sentido e significado dentro de uma vasta

possibilidades.

Kishinoto (1997) diz que as objetividades e especificidades dos jogos a serem interpretados

trás um sentido de prazer no momento que é manipulado tornando se diferente, no entanto alguns

jogos necessitam que as crianças tenham uma representação de suas características.

O americano Stanlly Hall foi o primeiro estudioso e psicólogo a tratar do jogo na educação

infantil  em que ele  defende que é  na  infância  que se adquire  a  experiência  passada  como um

alicerce para o futuro (FRIEDMANN,1996).

O dicionário de Houaiss define o jogo como:



1  –  agitação:  movimento,  oscilação;  2  –  aposta:  lance,  mão,  parada,
partida;3 – ardil: astúcia, 4 – balanço: oscilação; 5 – brincadeira: folguedo,
folia,reinação; 6 – coleção: conjunto; 7 – combate: certame, luta, peleja,
pugna;  8–  diversão:  divertimento;  9  –  escárnio:  gracejo,  motejo,  troça,
zombaria;  10–  funcionamento:  movimento;  11  –  inconstância:capricho,
nstabilidade,irregularidade,  variabilidade,  volubilidade,  constância,
variabilidade,regularidade; 12 – joguete: ludibrio; 13 – manejo: manobra,
manuseio; 14 –movimento: destreza, habilidade, mobilidade; 15 – partida:
certame, competição,  espetáculo,  peleja,  jogo  de  cartas:  carteado.
(Houaiss, 2003 p.400)

De acordo com Huizinga (2007) o jogo está intrínseco na cultura humana pois pressupõe a

vida da sociedade e o fator sócio cultural  não poderá interferir na brincadeira.

Desde muito tempo o jogo era visto como diversão e distração, responsável também pela

formação  afetiva  e  intelectual  da  criança.  Assim  com  o  passar  do  tempo  os  jogos  ganharam

utilidades, tanto na formação de personalidades quanto no comportamento da criança. A qualidade e

quantidade de produções literárias têm proporcionado um grande crescimento cientifico para os

jogos infantis para a compreensão das atividades lúdicas e sua importância no desenvolvimento do

trabalho educativo.

Existem várias formas de chamar o jogo. Entre eles são os jogos políticos, imaginário, faz

de  conta,  buscando  com  que  a  criança  se  interesse  por  cada  um  deles,  introduzindo  regras,

habilidades, com objetivos de buscar e despertar reações e ações diferentes nas crianças.

São considerados jogos como uma atividade espontânea e voluntária na criança. É através

desses jogos que a criança pode desvincular de suas fantasias, imaginação, motivando as crianças a

desenvolver e possibilitar novos jogos.

Friedmann (1996) diz que o jogo tem proposta de atividades satisfatória para desenvolver

em sala de aula, deixando os docentes a interessar-se sobre suas propostas na educação infantil para

o ensino e aprendizagem.

Huizinga define jogo como:

Uma atividade ou ocupação  voluntaria,exercida dentro de certos limites de tempo,seguindo
regras livramento consentidas mas obrigatória,dotada de um fim a si mesma acompanhado
de  um  sentimento  de  tensão   e  alegria,  consciência  de  ser  diferente  de  uma  vida
cotidiana(HUIZINGA,2005. p33)

Mukina (1995) diz que jogo trás mudanças no desenvolvimento e no psicológico infantil

utilizando de reações e emoções com as experiências.



Oferecer o ensejo da criança de utilizar da imaginação, desta forma permitindo a mesma de

manifesta a curiosidade pelo jogo proporcionando o desenvolvimento da criança de maneira que

não altere na importância da proposta (KISHIMOTO,2011)

Brasil (1988) diz que o jogo está se tornando uma fonte de pesquisa para  psicólogos e

pesquisadores,  assim os  jogos são conduzidos a  uma ação fundamental  no desenvolvimento de

ensino e aprendizagem.

É por meio dos jogos que a criança consegue ter um raciocínio com o mundo produzindo

conceitos, com competência para fazer progredir suas habilidades de forma intencional. É a partir

do jogo que as crianças aprendem a se comunicar com o meio. Huizinga (2005) diz que por meio

dos jogos a criança conduz sua criatividade, imaginação e fantasia. Sendo assim o jogo sempre é um

agente de novidade, o que é importante para despertar o encanto da criança.

Os jogos são consideradas atividades amplas, no entanto nos jogos as crianças liberam sua

imaginação,  motivando assim a mesma a desenvolver  um novo jogo,  assim surgindo um novo

conhecimento.

Para Kishimoto (1990) o jogo pode ser considerado,para uma criança uma forma natural de

está em contato com sua realidade e é através desse jogos que podemos observar como as crianças

conseguem expor seus sentimentos e ideias.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao me debruças sobre as leituras, fui podendo perceber diferentes concepções e muitas

denominações  para  uma mesma atividade.  Diante  de  tantas  notas  dissonantes,  uma parecia  ter

significado: a importância do jogo no contexto da educação infantil.
A partir daí pude identificar, com um certo esforço, nos autores, diferentes entendimentos

sobre  o  jogo na escola,  seja  para  as  crianças,  adolescentes  e  até  adultos  e  o  vínculo  que esse

entendimento tinha com o que aprendi a chamar de concepção de mundo, de homem, de sociedade,

etc,. Ou seja, o conteúdo está ali na escola não é obra do acaso. Ele tem um sentido e significado

que transcende a própria escola. 
E  então,  na  medida  em que  fui  desenvolvendo  a  pesquisa,  fui  escrevendo,  comecei  a

perceber o quanto disso estava presente no meu texto. Sei que não é algo para se dizer em um

trabalho  de  pesquisa,  mas  como  se  trata  de  algo  que  estou  explorando  compreendo  que  seja

importante dizer que ao chegar aqui, nas considerações finais, pude perceber que as concepções

idealistas,  críticas,  reprodutivistas,  materialistas  então  meio  que  amalgamadas  no  mesmo.  Sabe

aquela parte da síncrese que mencionei no texto. Pois é. Estou passando por ela e percebo a mesma

no texto.



Em uma parte, uma consideração positiva sobre um autor ou abordagem construtivista,

idealista. Em outra parte, uma expressão mais voltada para o espontaneísmo das atividades, muito

próximo ao que em determinado momento, por força da direção da escola, eu fazia com os meninos.

E em outros momentos uma construção, digamos, voltada para o materialismo histórico. E isso me

fez compreender a relação que tem nossas escolhas teóricas e a nossa prática de intervenção social.
Ou educamos para inserir o indivíduo na sociedade, ou para fazer com que ele desenvolva

a  "sensação",  a  "percepção",  a  "atenção",  a  "memória",  a  "linguagem",  o  "pensamento",  a

"imaginação" e a "afetividade" (emoção e sentimento) que são as funções psíquicas que a educação

escolar pode desenvolver. Eis aí, então, a função do jogo enquanto conteúdo a ser trabalhado na

educação infantil.
As  leituras  fizeram  com  que  eu  distinguisse  nas  concepções  educacionais,  o

sentido/significado do jogo no desenvolvimento do nosso trabalho educativo. Com toda a certeza,

isso abre um legue de possibilidades para o professor na educação infantil. Nada que impeça que a

crianças, em determinado momento, simplesmente jogue, brinque. Pois o jogo em determinada fase

tem papel secundário, mas ele também desempenha importante "atividade guia" em outras fazes de

desenvolvimento. E que não se compreenda aqui, em hipótese alguma, fase em uma perspectiva

piagetiana.
Se no ponto de partida tinha algumas dúvidas, algumas foram "sanadas" nesse ponto de

chegada que não é o ponto final. Cheguei aqui diferente. Com a compreensão das lacunas que estão

presentes no texto monográfico mas com o entendimento de que a minha percepção, vinculada ao

senso comum da prática  pedagógica  com as  crianças,  deu  um salto  na  direção  da  consciência

filosófica emancipatória. Muito existe para ser feito mas o primeiro e importante passo foi dado.

Hoje tenho a convicção teórica da importância de trabalhar o jogo na educação infantil no contexto

da abordagem histórico-crítica/crítico-superadora. Tenho clareza de que o conteúdo está vinculado a

projeto histórico de sociedade. Que o ato pedagógico é, sobretudo, um ato político.
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